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RESUMO - Com o objetivo de estudar os efeitos da 
colheita, em diferentes estágios, sobre o rendimento 
de grãos e componentes do rendimento de cinco 
cultivares de feijão (Phaseolus vulgaris L.), foram 
conduzidos três ensaios de campo (outono-inverno 
92, águas 92/93 e outono-inverno 93) em um 
Latossolo Roxo distrófico da área experimental do 
Departamento de Agricultura da Universidade Federal 
de Lavras (UFLA). Foi empregado o delineamento 
estatístico em blocos casualizados com três repetições e 
esquema fatorial 5 x 4 envolvendo cinco cultivares 
(Carioca-MG, Roxo 90, Ouro Negro, Emgopa Ouro e 
Jalo Esal) e quatro épocas de arranquio (35, 40, 45 e 50 

DAF - dias após o início do florescimento). Foram 
avaliados o rendimento de grãos e os seus 
componentes primários (número de vagens por 
planta, número de grãos por vagem e peso médio de 
cem grãos). Os resultados mostraram que, do ponto 
de vista da maturação, as cultivares avaliadas podem 
ser colhidas no intervalo que vai do 35o ao 50o dia 
após o início do florescimento, sem alteração 
significativa no rendimento de grãos e que a cultivar 
Ouro Negro foi superior em duas das safras 
estudadas, apresentando o maior rendimento médio de 
grãos. 

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Maturação, Phaseolus vulgaris, feijão comum. 
 

TIME FOR HARVEST OF FIVE COMMON BEAN CULTIVARS. 
EFFECTS ON GRAIN YIELD AND ITS COMPONENTS. 

 
ABSTRACT – This study was conducted during the 
1992 fall-winter, 1992/93 summer and 1993 fall-winter 
sowing seasons in a dystrofic Dusky Red Latossol at 
UFLA campus. The aim was to determine the effect of 
the time for harvest on grain yield and its components 
of five common bean (Phaseolus vulgaris L.) cultivars. 
The experimental design was a randomized block with 
three replications and a 5x4 factorial arrangement. The 
treatments were five common bean cultivars (Carioca-

MG, Roxo 90, Ouro Negro, Emgopa Ouro and Jalo 
Esal) and four times for harvest (35, 40, 45 and 50 days 
post-blossoming-DPB). The grain yield and its 
components (number of pods per plant, number of 
seeds per pod and one hundred seeds weight) were 
evaluated. The results showed that it is possible to 
harvest all the cultivars in the period from the 35 to 50 
DPB, without significative changes in grain yield, and 
that ‘Ouro Negro’ was the most productive cultivar. 

INDEX TERMS: Rippening, Phaseolus vulgaris, bean. 
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Na maioria das regiões produtoras de feijão 
(Phaseolus vulgaris L.), a semeadura de outono-
inverno concentra-se nos meses de maio e junho (Vieira 
e Vieira, 1995) e, desde que haja irrigação, o ciclo 
cultural ocorre em condições climáticas e fitossanitárias 
bastante favoráveis, proporcionando altas 
produtividades (Araújo, 1998). 

 Na região Sul de Minas Gerais, onde as 
temperaturas são baixas no inverno, a chamada 
semeadura de terceira época não tem apresentado a 
expansão verificada em outras regiões. Como o feijoeiro 
apresenta baixa germinação e crescimento nos meses 
mais frios dessa região, a semeadura precisa ser 
deslocada para o final de julho ou mesmo início de 
agosto. Esse retardamento resulta em coincidência da 
colheita com o início do período chuvoso na região, o 
que, além de comprometer a qualidade do produto, 
pode acarretar significativo decréscimo na 
produtividade (Rocha et al, 1983; Vieira, Araújo e 
Chagas, 1991), tornando a safra de outono-inverno uma 
atividade de risco comparável ao da safra das águas. 

 Para viabilizar a semeadura de inverno na 
região  sul-mineira, os pesquisadores têm apontado 
algumas estratégias, tais como a obtenção de cultivares 
mais precoces, que possam ser colhidas antes do início 
das chuvas (Santos, Ramalho e Abreu, 1996) ou 
cultivares mais tolerantes ao frio nas etapas de 
germinação e emergência (Von Pinho et al, 1991 e 

Vieira et al, 1994), além do uso de dessecantes para a 
antecipar a maturacão (Teófilo et al, 1996). 

 Outra estratégia, já estudada no Estado de 
Goiás (Rocha et al, 1983), foi o arranquio antecipado 
do feijão, ou seja, no início das operações de colheita, 
antes que a planta alcance a maturação completa. Tal 
antecipação, se viável, além de diminuir a coincidência 
da colheita com chuvas, poderia proporcionar maior 
economia de tempo no calendário agrícola, de forma a 
maximizar sistemas intensivos de produção. 

 Com este trabalho objetivou-se contribuir para 
esta estratégia no Sul de Minas Gerais na safra de 
outono-inverno e orientar os produtores na safra das 
águas, estudando os efeitos da colheita, em diferentes 
estágios de maturação do feijoeiro, sobre o rendimento 
de grãos e seus componentes. 

 Foram conduzidos três ensaios (outono-
inverno 92, águas 92/93 e outono-inverno 93) em um 
Latossolo Roxo distrófico originalmente sob vegetação 
de cerrado (Tabela 1) do “campus” da UFLA, em 
Lavras-MG. Um resumo das principais características 
climáticas no período é apresentado na Figura 1. 

Em todos os ensaios, o delineamento experimental 
foi o de blocos casualizados com três repetições e esquema 
fatorial 5 x 4 envolvendo cinco cultivares (Tabela 2) e 
quatro épocas de arranquio: 35, 40, 45 e 50 DAF - dias 
após o início do florescimento, ou etapa R6 do ciclo 
cultural do feijoeiro (Fernández,  Gepts e López, 1985). 

 

TABELA 1 - Características químicas de amostras dos solos utilizados nos ensaios(1). 
 

Safras 

Característica  Outono-inverno 92 Águas 92/93 Outono-inverno 93 

PH  em água (1:2,5)   5,4 AcM   5,9 AcM   5,1 AcM 

P    (mg/dm3)   7,0 M   5,0 B   3,0 B 

K    (mg/dm3) 34,0 B 28,0 B 67,0 M 

Ca  (mmolc/dm3) 23,0 M 23,0 M 70,0 A 

Mg  (mmolc/dm3) 17,0 A   7,0 M 18,0 A 

Al   (mmolc/dm3)   1,0 B   1,0 B   1,0 B 

H + Al   (mmolc/dm3) 32,0 M 26,0 M 45,0 M 

 (1) Análises realizadas nos laboratórios do Departamento de Ciências do Solo da UFLA e interpretação de 
acordo com Comissão...(1989). AcM = acidez média, A = teor alto, M = teor médio, B = teor baixo.  
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TABELA 2 - Cultivares utilizadas nos ensaios e algumas de suas características. 
 

Cultivar Hábito3 Ciclo  Cor do tegumento  Origem  

Carioca-MG1 Tipo II Normal Creme c/ estrias marrons ESAL 589 (UFLA) 

Roxo 901 Tipo II Normal Roxo ESAL 572 (UFLA) 

Ouro Negro1 Tipo III Normal Preto Honduras 35 (Honduras) 

Emgopa Ouro1 Tipo II Normal Amarelo c/ halo laranja A 295 (CIAT) 

Jalo ESAL2 Tipo III Precoce Creme ESAL 550 (UFLA) 

1  Informativo..., 1996; 2  Rodrigues, Andrade e Carvalho, 1996; 3   Debouck e Hidalgo, 1985 
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FIGURA 1 - Variação diária da precipitação (mm), umidade relativa do ar (%) e temperaturas máxima e mínima (oC). 
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Na semeadura, empregaram-se 500 kg/ha de 
fertilizante formulado 4–14–8 e, em cobertura, 40 kg N 
/ha, 22 dias após a emergência dos feijoeiros. Na 
semeadura, foi utilizado ainda o inseticida granulado 
sistêmico forate, na base de 20 kg/ha do produto 
comercial Granutox. Apenas os ensaios do outono-
inverno foram irrigados. A cultura foi mantida livre de 
invasoras até o fechamento das linhas. 

 Adotaram-se o espaçamento de 0,50m entre 
linhas e a densidade de 15 sementes por metro. Cada 
parcela foi constituída por quatro linhas de 5m de 
comprimento, totalizando 10m2. Como área útil, 
empregaram-se as duas linhas centrais (5m2). 

 Uma vez atingida cada época de colheita, as 
plantas eram arrancadas e levadas para terreiro, onde 
completavam a secagem até o ponto de trilha. Foram 
avaliados o rendimento de grãos e os seus componentes 
primários (número de vagens por planta, número de 
grãos por vagem e peso médio de 100 grãos), 
realizando-se, para cada variável, uma análise 
conjunta, assumindo-se, para isto, um fatorial 3 x 4 x 5, 
envolvendo as três safras. 

 A análise de variância conjunta dos dados 
obtidos nas três safras demonstrou boa precisão 
experimental (Abreu et al, 1994) e efeito significativo 
das fontes de variação cultivar e safra, bem como da 
sua interação, sobre todas as características estudadas. 
O efeito da época de arranquio não se mostrou 
significativo, exceto a interação época x safra, relativa 
ao  número de vagens por planta. 

 Na Tabela 3 pode-se verificar que, de maneira 
geral, os maiores rendimentos de grãos foram obtidos 
no outono-inverno 92 (média de 2096 kg/ha), 
provavelmente como conseqüência das temperaturas 
mais amenas ocorridas no período (Figura 1), além da 
melhor distribuição de água, por meio da irrigação. É 
possível que esse comportamento não tenha se repetido 
no outono-inverno do ano seguinte em virtude da 
ocorrência de maior amplitude térmica e menor 
umidade relativa (Figura 1), já que esses fatores podem 
interferir no vingamento floral, permanência de vagens 
na planta e enchimento de grãos (Portes, 1996). Na 
época das águas, já era esperado um menor rendimento 
de grãos, por causa das altas temperaturas e chuvas na 
colheita (Figura 1), além da ocorrência de doenças 
(Andrade, Abreu e Ramalho, 1992). 

 A cultivar Ouro Negro, confirmando outros 
resultados (Rodrigues, Andrade e Carvalho, 1996), foi 
a de maior produtividade no inverno 92 (quando não 
diferiu da 'Carioca-MG') e nas águas 92/93 (juntamente 

com a cultivar Emgopa Ouro), apresentando o maior 
rendimento médio nas três safras (Tabela 3). No inverno de 
93 sobressaíram as cultivares Carioca-MG e Emgopa 
Ouro, enquanto nas três safras, a 'Roxo 90' e a 'Jalo ESAL' 
foram as de pior comportamento (Tabela 3). 

Aparentemente, o número de vagens por planta 
foi o componente que mais participou na definição do 
rendimento de grãos das diferentes cultivares. No caso 
da cultivar Jalo ESAL, a única de grãos do tipo 
Manteigão, o maior tamanho do grão não levou à sua 
inclusão entre as cultivares mais produtivas, em 
conseqüência do seu menor número de grãos por 
vagem. Já a cultivar Roxo 90, apesar do maior número 
de grãos por vagem apresentado, situou-se entre as de 
pior comportamento quanto ao rendimento de grãos 
(Tabela 3). Essa maior correlação entre rendimento de 
grãos e número de vagens por planta já havia sido 
assinalada em outras oportunidades (Santa Cecília, 
Ramalho e Silva, 1974; Rodrigues, Andrade e 
Carvalho, 1996). 

 Como já mencionado, a única característica 
afetada pela época de colheita foi o número de vagens 
por planta, o que foi indicado pela significância da 
interação época x safra. Pela análise de regressão, 
entretanto, apenas foi constatada significância no 
outono-inverno /92 (Figura 2). Provavelmente, nessa 
safra, as fortes chuvas verificadas antes da colheita 
mais tardia (50 DAF) já tenham começado a exercer 
um efeito negativo, levando à abcisão algumas vagens 
mais maduras. Nas demais safras, aparentemente essas 
condições não foram tão drásticas. De qualquer forma, 
deve ser lembrado que, mesmo no outono-inverno /92, 
aquela redução do número de vagens não se traduziu 
em menor produtividade . 

De fato, observou-se que, nas três safras, o 
rendimento de grãos pouco variou em função das 
épocas de arranquio, indicando que as cultivares 
estudadas, do ponto de vista da maturação, podem ser, 
indiferentemente, colhidas no intervalo que vai do 35o 
ao 50o dia após o início do florescimento, sem alteração 
significativa no rendimento cultural. No 35o dia, todas 
as cultivares já apresentavam os sinais iniciais da 
maturação: folhas amareladas e senescentes, com 
vagens mudando de coloração. 

 Esse resultado, assim como os de Martins et al. 
(1994), sugerem que no intervalo de colheita 
empregado (35 a 50 DAF) a maturação fisiológica das 
cultivares utilizadas já havia sido alcançada e que a sua 
amplitude total, de apenas 15 dias, foi insuficiente para 
detectar diferenças no rendimento de grãos. No tocante 
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a colheitas realizadas com maior antecipação, com uso de 
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TABELA 3 - Rendimento de grãos (kg/ha), número de grãos por vagem, peso médio de 100 grãos e número de 
vagens por planta de feijão em função de safras e cultivares . Lavras, MG(1). 
 

Safras  Cultivares 

Inverno /92 Águas 92/93 Inverno /93 

Médias  

Rendimento     

Ouro Negro 2325 A  a 1903 B  a 1255 C  ab 1828 

Carioca-MG 2317 A  a 1175 C  ab 1633 B  a 1708 

Emgopa Ouro 2027 A  ab 1610 B  a 1366 B  ab 1668 

Jalo ESAL 1907 A  ab 1247 B  ab 1208 B  ab 1454 

Roxo 90 1907 A  ab 1053 C  ab 1320 B  ab 1427 

Médias 2096 1398 1356 1617 

Número de grãos por vagem     

Ouro Negro 4,75 A  ab 4,58 A  ab 4,08 B  ab 4,47 

Carioca-MG 5,25 A  a 5,42 A  a 4,92 B  a 5,19 

Emgopa Ouro 4,33 A  ab 4,25 A  abc 4,52 A  ab 4,39 

Jalo ESAL 3,75 A  abc 3,92 A  abc 2,75 B  abc 3,47 

Roxo 90 4,92 A  a 5,17 A  ab 4,83 A  a 4,97 

Médias 4,60 04,67 4,23 4,50 

Peso 100 grãos     

Ouro Negro 22,56 A  ab 22,83 A  ab 20,16 B  ab 21,85 

Carioca-MG 20,62 A  abc 15,08 B  abcd 21,19 A  ab 18,97 

Emgopa Ouro 18,95 A  abc 16,17 B  abcd 19,69 A  ab 18,26 

Jalo ESAL 37,47 A  a 31,67 B  a 34,85 A  a 34,66 

Roxo 90 19,74 A  abc 18,33 B  abc 22,25 A  ab 20,11 

Médias 23,87 20,82 23,63 22,77 

Número de vagens por planta     

Ouro Negro 10,92 A  a 8,67 B  a 6,50 C  a 8,69 

Carioca-MG 10,92 A  a 8,25 B  a 7,67 B  a 8,94 

Emgopa Ouro 11,83 A  a 9,25 B  a 6,67 C  a 9,25 

Jalo ESAL 07,25 A  ab 6,08 A  ab 6,08 A  a 6,47 

Roxo 90 08,83 A  ab 5,75 B  ab 6,33 B  a 6,97 

Médias 09,95 7,60 06,65 8,07 

 (1)   Médias  com  diferentes letras, em cada linha (maiúsculas) ou em cada coluna  (minúsculas),  diferem 
significativamente pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
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FIGURA 2 - Número de vagens por planta em função das épocas de arranquio em três safras. Lavras – MG, 
1992/93. 
 

dessecantes, Teófilo et al. (1996) verificaram menores 
rendimentos, causados por grãos pequenos, que não 
alcançaram o enchimento total, o que equivale dizer, 
não alcançaram a sua maturação fisiológica. 

Deve ser lembrado ainda que pequenas 
antecipações na colheita, como a que se mostrou viável 
neste trabalho, podem ter algum efeito positivo em 
proporcionar certa economia de tempo no calendário 
agrícola, principalmente em sistemas intensivos de 
produção baseados na rotação de culturas. Entretanto, 
tais antecipações não podem ser empregadas como 
estratégia geral para se evitar a coincidência da colheita 
com chuvas, evento climático de ocorrência 
praticamente aleatória. Os resultados indicam ainda 
que, se as condições climáticas permitirem, a colheita 
das cultivares estudadas já poderia ser realizada a partir 
do 35o dia após o início do florescimento, resultando 
em escape das chuvas e de suas influências negativas 
sobre a operação da colheita e sobre a qualidade do 
produto. 

Nas condições do presente estudo, foram 
possíveis as seguintes conclusões: 

a) Do ponto de vista da maturação, as cultivares 
avaliadas podem ser colhidas no intervalo que vai do 
35o ao 50o dia após o início do florescimento, sem 
alteração significativa no rendimento de grãos. 

b) Dentre as cultivares empregadas, a 'Ouro 
Negro' foi superior em duas das safras estudadas, 
apresentando o maior rendimento médio de grãos. 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ABREU, A. de F.B.; RAMALHO, M.A.P.; SANTOS, 
J.B. dos; MARTINS, L.A.  Progresso do 
melhoramento genético do feijoeiro nas décadas de 
70 a 80 nas regiões Sul e Alto Paranaíba em Minas 
Gerais. Pesquisa Agropecuária Brasileira, 
Brasília, v.29, n.1, p.105-112, jan. 1994. 

ANDRADE, M.J.B.; ABREU, A.F.B.; RAMALHO, 
M.A.P.  Recomendações para a cultura do 
feijoeiro em Minas Gerais. Lavras: ESAL, 1992. 
12p. (Circular, 06). 

ARAÚJO, G.A. de A.  Preparo do solo e plantio In: 
VIEIRA, C.; PAULA JÚNIOR, T.J. de; BORÉM, 
A. (eds.). Feijão: aspectos gerais e cultura no estado 
de Minas. Viçosa: UFV, 1998. 596p. 

COMISSÃO DE FERTILIDADE DO SOLO DO 
ESTADO DE MINAS GERAIS.  Recomendações 

0,00

2,00

4,00

6,00

8,00

10,00

12,00

30 35 40 45 50

Épocas de colheita (DAF)

N
ú

m
er

o
 d

e 
va

g
en

s 
p

o
r 

p
la

n
ta

INV 92 AGUAS INV 93

 Y = - 25,87 + 1,79 x - 0,02x²     (R² =  0,65)  

    _    
    Y  =  7 , 6
    _       
    Y  =  6 , 6

**

//
0

 



 

Ciênc. agrotec., Lavras, v.25, n.1, p.213-219, jan./fev., 2001 

220

para o uso de corretivos e fertilizantes em Minas 
Gerais: 4a. aproximação. Lavras, 1989. 176p. 

DEBOUCK, D.; HIDALGO, R.  Morfologia de la 
planta de frijol comum. In: LÓPES, M.; 
FERNANDEZ, F.; SCHOONHOVEN, A.V. (eds.). 
Frijol: investigación e produción. Cali: CIAT, 
1985. p.7-60. 

FERNÁNDEZ, F.; GEPTS, P.; LÓPEZ, M.  Etapas de 
desarrolo en la planta de frijol. In: LÓPEZ, M.; 
FERNÁNDEZ, F.; VAN SCHOONHOVEN, A. 
(eds.). Frijol: investigación y produción. Cali: 
CIAT, 1985. p.61-88. 

EMBRAPA-CNPAF.  Informativo anual das 
comissões técnicas regionais de feijão: cultivares 
de feijão recomendadas para o plantio no ano 
agrícola 1994/95. Goiânia: EMBRAPA-CNPAF, 
1996. 29p. 

MARTINS, L.A.; SOUSA, F.F. de; RAMALHO, 
M.A.P.; ABREU, A. de F.B.  Variabilidade da taxa 
e da duração do período de acúmulo de matéria seca 
nos grãos do feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) 
Ciência e Prática, Lavras, v.18, n. 2, p. 165-170, 
abr./jun. 1994. 

PORTES, T.A.  Ecofisiologia. In: ARAÚJO, R.S.; 
RAVA, C.A.; STONE, L.F.; ZIMMERMANN, 
M.J.O. (eds.). Cultura do feijoeiro comum no 
Brasil. Piracicaba: POTAFOS, 1996. p.101-137. 

ROCHA, J.A.M.; VIEIRA, N.R. de; VIEIRA, E.H.N.; 
AIDAR, H.  Efeito da antecipação da colheita 
sobre a produtividade e a qualidade da semente 
de feijão de terceira época de plantio. Goiânia: 
EMBRAPA-CNPAF, 1983. 15p. (EMBRAPA-
CNPAF-Boletim de Pesquisa, 2). 

RODRIGUES, J.R.M.; ANDRADE, M.J.B.; 
CARVALHO, J.G.  Resposta de cultivares de feijão 
(Phaseolus vulgaris L.) a doses de molibdênio 
aplicadas via foliar. Ciência e Agrotecnologia, 
Lavras, v.20, n.3, p.323-333, jul./set. 1996. 

SANTA CECÍLIA, F.C.; RAMALHO, M.A.P.; SILVA, 
C.C.  Efeitos da adubação NPK na cultura do feijão 
(Phaseolus vulgaris L.) na zona sul de Minas 
Gerais. Agros, Lavras, v.4, n.2, p. 3-10, 1974. 

SANTOS, J.B. dos; RAMALHO, M.A.P.; ABREU, A. 
de F.B.  Melhoramento do feijão para o inverno do 
sul de Minas Gerais. In: REUNIÃO NACIONAL 
DE PESQUISA DE FEIJÃO, 5., Goiânia, 1996. 
Resumos... Goiânia: EMCAPA, 1996. 

TEÓFILO, E.M.; ANDRADE, M.J.B. de; FRAGA, 
A.C.; SOUZA, I.F. de.  Dessecação química na 
cultura do feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.): efeitos 
sobre a produção de grãos. Ciência e 
Agrotecnologia, Lavras, v.20, n.4, p.425-436, 
out./dez. 1996. 

VIEIRA, C.; ARAÚJO, G.A. de A.; CHAGAS, J.M.  
Efeitos das datas de plantio sobre o feijão cultivado 
no outono-inverno. Pesquisa Agropecuária 
Brasileira, Brasília, v.26, n.6, p.863-873, jun. 
1991. 

VIEIRA, C.; ARANTES, H.A.G.; CRUZ, C.D.; 
ARAÚJO, G.A. de A.  Triagem de germoplasma de 
feijão (Phaseolus vulgaris L.) em busca de fontes de 
tolerância à baixa temperatura. Ciência e Prática, 
Lavras, v.18, n.3, p.295-305, jul./set. 1994. 

VIEIRA, C.; VIEIRA, R.F.  Épocas de plantio de feijão 
e proposta de nomenclatura para designá-las. 
Revista Ceres, Viçosa, v.42, n.244, p.685-688, 
1995. 

VON PINHO, R.G.;RAMALHO, M.A.P.; FRAGA, 
A.C.; SANTOS, J.B. dos.  Tolerância do feijoeiro 
(Phaseolus vulgaris L.) a baixas temperaturas na 
fase de germinação e emergência. Ciência e 
Prática, Lavras, v.15, n.4, p.412-419, out./dez. 
1991. 

 


